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Prefácio

			Considero este livro um autêntico fruto de grande imaginação do autor, fator que o fez abordar cenas hilariantes, como em “O Resgate do Soldado Raso”), e momentos de tristeza, a exemplo de “Espumas”.

			Além disso, aproveitou as histórias por ele criadas para abordar vários temas antigos e atuais de nosso cotidiano.

			Creio que o leitor saberá, e poderá, aproveitar essas incríveis histórias.

			O interessante é que o autor soube reunir, num só livro, cinco histórias de diferentes abordagens, sem que tirasse a harmonia do livro.

			Este livro vai ao encontro de tudo o que tem sido escrito e pulicado até então, justamente por ser diferente e imaginativo, como o título sugere.

			É para rir, chorar e admirar as imaginações do autor.

			Prefácio do Autor

		

	
		
			
O resgate do soldado raso

			Num acampamento, em plena mata amazonense, estava o Capitão Ferrão, em pé, com uma das mãos segurando o queixo, olhando um mapa sobre uma tosca mesa redonda, situada dentro de uma barraca de campanha, quando chegou, meio afobado, o Cabo Anselmo, muito conhecido por suas trapalhadas. Estava, o Capitão, tão absorto que quase não notou a sua chegada.

			– Com sua permissão, Capitão... Com sua permissão, Capitão? Trago más notícias...

			– Pode falar, Cabo. E o que foi agora? – Perguntou, o Capitão, já com cara de mal-humorado.

			– O Soldado Raso desapareceu a umas vinte mil léguas...

			– Submarinas? – Interrompeu, distraído, o Capitão.

			– Não, Capitão. Umas vinte mil léguas ao norte do Piauí, lá pras bandas do Maranhão. E parece que foi capturado por um inimigo, pois até agora não apareceu no acampamento. (Na verdade, as tais vinte mil léguas não passavam de vinte quilômetros).

			– Mais essa! Você também só me traz más notícias. Quando é que você vai dizer coisas alegres, como promoção, aumento de soldo, coisas assim? Não. Vem logo com o desaparecimento do Soldado Raso. E logo o nosso valoroso Soldado Raso, capturado nos confins do Judas? Essa é demais.

			– Valoroso, por quê? – Perguntou, o Cabo, meio incrédulo.

			– Todo soldado brasileiro é valoroso, mas o Raso já demonstrou sua bravura por mais de uma vez. Lembra daquela cobra que se preparava para me dar um bote quando o soldado lhe deu um chute? E daquela vez que uma onça por pouco não me atacou, quando o Raso lhe deu um tiro certeiro bem na testa? Quer mais?

			Cabo Anselmo achou tudo um exagero, mas, para não contrariar o já contrariado Capitão, disse: – Não, chega por hoje, Capitão. Depois perguntou:

			– Então o que vamos fazer agora?

			– Atitude, Cabo. Atitude! Chame o Sargento Bravo, depressa.

			– Sim, senhor Capitão – respondeu, o Cabo Anselmo, batendo continência e saindo a toda pressa.

			Logo depois, chegou o tal Sargento que, após a continência de praxe, perguntou:

			– Mandou me chamar, Capitão?

			– Mandei, é para uma missão muito importante. Talvez uma das mais importantes que teremos que cumprir – disse, o Capitão, com voz grave. – Reúna o Pelotão de Elite para resgatar o Soldado Raso.

			– Ele foi capturado por algum inimigo? Onde, como?

			– Coma onde quiser – respondeu, o Capitão, visivelmente transtornado.

			– Quis perguntar, onde ele foi capturado e como aconteceu – balbuciou o Sargento Bravo.

			– Está certo, está certo. Disse, o Cabo Anselmo, que foi lá pras bandas do Piauí ou Maranhão, não sei bem ainda. Umas vinte mil léguas...

			– Submarinas? – Apressou-se, o Sargento.

			– Que léguas submarinas, Sargento? Andou lendo Júlio Verne, por acaso? Onde se viu essa: vinte mil léguas submarinas no Piauí ou no Maranhão... Vá depressa e forme um pelotão com os melhores homens, que a coisa pode ser feia...

			– Mas, mas, Senhor, um pelotão pra procurar um soldado, e raso ainda por cima? Não é um exagero, se me permite dizer?

			– Sargento, não é um soldado raso, mas “O” Soldado Raso. Então você não sabe o que representa o Soldado Raso para o nosso pelotão, para o nosso Exército e até para a nossa Pátria?

			– Não... – Respondeu, o Sargento, meio sem graça.

			– Em primeiro lugar, ele é um brasileiro, aquele que não desiste nunca! E nós, que também somos, e, ainda por cima, patriotas por dever de ofício, não podemos decepcioná-lo, não é?

			– Se é assim que o senhor quer. Vou reunir o Pelotão de Elite, o mais depressa possível. Quando partiremos?

			– Partir o quê? Perguntou, o Capitão, já meio distraído.

			– Quando partiremos para procurar o Raso, senhor Capitão?

			– Eu não disse que o pelotão teria que ser de Elite? E o que faz você pensar que vai se tomar parte dele?

			– Mas quantos homens posso chamar para participar da missão, Capitão?

			– Leve todo o Pelotão de Elite, que devem ser uns quatro. E que partam o mais breve possível, a tempo de salvar o Soldado Raso, pois ele deve estar passando maus pedaços nas mãos dos inimigos.

			– Capitão, se me der licença, que inimigos serão esses, se não estamos em guerra?

			– E quem disse que precisamos de guerra para termos inimigos? Inimigos existem em toda parte e até bem perto de nosso Exército... Vá, vá, vá logo.

			No dia seguinte, bem cedo, partiu do acampamento avançado, em plena selva amazônica, o “Pelotão de Elite”, comandado pelo Cabo Anselmo, que já “tinha noção do lugar” onde procurariam o Soldado Raso. Embarcaram com destino a Teresina, capital do Piauí e famosa por seu calor abrasador e por falta de saneamento básico.

			– Mas não é para o Maranhão que temos que ir? – Perguntou um da Elite.

			– É – respondeu, o Cabo Anselmo. – Mas temos que despistar o inimigo.

			– Que inimigo, Cabo? – Perguntou, um da Elite.

			– Na verdade, ainda não sabemos, mas amigo é que não é.

			De lá, foram em carros do Exército, fortemente armados (para ser exato, uma bazuca e uma baioneta para cada um), esperando encontrar-se com a tropa que lutava contra os supostos inimigos, já próximo ao local indicado pelo Cabo Anselmo.

			 Foi aí que ele se lembrou dos tais inimigos. Quem seriam eles, em plenas terras brasileiras, onde nem guerra havia? Raios! Que Capitão distraído, que nem deu pela coisa! Só porque estava acampado, na mata, em exercício militar, nem dera pelo despropósito de ter o Soldado Raso sido prisioneiro. Ora, essa! E eu, que dei a notícia do desaparecimento do soldado, já pensava também que ele havia sido aprisionado. O que vou dizer lá em casa?

			Pôs-se, o Cabo Anselmo, a pensar o que diria ao resto do pelotão, sem passar pelo maior vexame, quando veio uma notícia salvadora: o Brasil declarara guerra contra os Estados Unidos! Então já sabemos: os inimigos eram os americanos que, numa tremenda ousadia, invadiram o Brasil pelo Maranhão. Tomara que encontrem o Sarney primeiro, ia pensando, o Cabo Anselmo.

			– Já sei! Vai ver que encontraram o Soldado Raso andando sozinho, o renderam e o levaram para lugar incerto e não sabido. É isso! – Exclamou, o Cabo Anselmo. – O soldado Raso está com aqueles patifes... – Não teve dúvida: – Pessoal (dirigindo-se ao Pelotão de Elite), os americanos levaram o coitado do Soldado Raso e temos que descobrir para onde o levaram. Este é o nosso primeiro passo. O seguinte é resgatá-lo custe o que custar.

			– Até que enfim vamos fazer alguma coisa importante: salvar um soldado! – Exclamaram os da Elite, num misto de galhofa e seriedade. – Vamos resgatar o Soldado Raso!

			O comboio prosseguiu até as bandas do Estado do Maranhão que, por sinal, estava, como sempre, em péssimo estado. Miséria por todos os lados, palafitas sem higiene, crianças pedindo esmolas pelas ruas, falta de escolas, transporte, saúde. Faltava tudo, menos... a família Sarney! Felizmente havia um casario antigo, do tempo em que o Brasil ainda era colônia de Portugal, mas que preferiu trocá-lo pelos ingleses e, depois, pelos próprios americanos. E agora? Os americanos viraram nossos inimigos, é? Pensou, o Cabo Anselmo. Pois vão ver o que é bom!

			Cabo Anselmo estava tão absorto nesses pensamentos delirantes que nem se lembrou que o Brasil vivia às boas com os Estados Unidos, para onde nossos políticos levavam milhões de dólares todos os meses, não só para pagar os juros devidos e indevidos, como para desviar recursos “devidamente” obtidos através da corrupção. Mas por que será que só agora os americanos invadiriam o Brasil? Ué...

			Sem pestanejar, o pelotão partiu em direção às tais vinte mil léguas não submarinas e já haviam percorrido, desde o início da viagem, mais da metade do caminho. Portanto, pelos cálculos do Cabo, já estavam se aproximando dos inimigos. Os corações começaram a palpitar devido à emoção, quando um dos homens da Elite deu um palpite: – Cabo, não é melhor armarmos um acampamento (já estava escurecendo) e planejarmos o ataque?

			Cabo Anselmo, que estava quase dando um ataque de nervos, pensou, pensou e disse: – É melhor acamparmos!

			Foi um alívio geral, já que todos estavam cansados da viagem, além da emoção de estarem próximos à primeira refrega de suas vidas.

			Armado o acampamento, descansaram, conversaram sobre coisas triviais, assim como mulher e bebida, abriram as latas de ração (soldado que se preza, come ração, e não comida de gente) e foram dormir. Que noite! Mosquitos para todo lado, entremeando “zoadas” e picadas. O fim!

			Logo às primeiras horas da manhã seguinte, desmontaram o acampamento e partiram, mastigando uns nacos de pão dormido. Aliás, o pão foi o único a dormir sossegado.

			Lá pelas tantas, receberam um rádio do Capitão, dizendo que deveriam se deslocar para Alcântara, onde havia uma base se lançamento de satélites e onde, possivelmente, os inimigos se encontravam. “Mas por que Alcântara?” Pensou o Cabo Anselmo. Será que está havendo sabotagem em nossa Estação de Lançamentos de Satélite, o único do Brasil? Essa não!

			Já, à noitinha, chegaram à cidade. Tudo calmo, e isso era de estranhar, pois pensavam que encontrariam a cidade em pé de guerra.

			– Muito estranho, muito estranho, pensaram todos de uma só vez.

			Dirigiram-se a um pequeno hotel (tudo era pequeno na cidade) e o Cabo Anselmo, depois de se identificar como “Comandante-em-chefe” do Pelotão de Elite, perguntou ao recepcionista: Onde estão os inimigos, não chegaram até aqui?

			– Que inimigos? – Perguntou perplexo, o recepcionista.

			– Ora, que inimigos? Os que sabotaram a Base de Alcântara e prenderam o Soldado Raso, não sabia?

			– Acho que os senhores estão enganados. Não temos inimigo nenhum por aqui e não conhecemos esse Soldado Raso.

			– Não é possível! Recebemos ordens de resgatar o nosso valente Soldado Raso e estamos aqui para isso. Você viu algum movimento estranho?

			– Não, as únicas pessoas estranhas que andam por aqui são uns estrangeiros que dizem que vieram examinar o que restou da Base de Lançamentos. Vocês não sabiam?

			As pernas do Cabo Anselmo começaram a bambear de tão tonto que ficou. Quer dizer que os inimigos bombardearam a nossa Base, pensou. É, a coisa está feia…

			– Não foi inimigo algum. A Base simplesmente pegou fogo e até agora ninguém sabe como, e muito menos o Governo, que sempre é o último a saber. Morreram todos os técnicos, uma lástima! – Exclamou o tal recepcionista, com tristeza. – Aí o Governo chamou uns técnicos de fora (os de dentro tinham morrido) para saber as causas do fogo que destruiu completamente a Base de Alcântara.

			– E agora, Cabo? – Perguntou um soldado da Elite.

			– Agora, agora? Agora vamos até a Base para ver o que realmente aconteceu.

			– E o Soldado Raso, como é que fica?

			– Ih! Já ia me esquecendo do soldado Raso – respondeu o Cabo Anselmo.

			– Mas não foi para isso que viemos aqui, resgatar o Soldado Raso?

			– Que foi, foi. Mas, se não há guerra por aqui e nem inimigos, onde foi parar o Raso? Temos que achá-lo e levá-lo para o acampamento, senão o Capitão vai ficar uma fera e, quando ele vira uma fera, vocês sabem o que acontece. O problema agora é saber onde e como o Soldado Raso foi desaparecer. E logo no Maranhão? Provavelmente ele caiu nas mãos dos sabotadores de Alcântara.

			– Vamos sondar o ambiente, perguntar alguém se viu um soldado assim, assim, até que encontremos uma pista.

			– Vamos começar por aquele bar, ali, na esquina – sugeriu um da Elite.

			O pelotão seguiu para o bar da esquina que, aliás, tinha um nome bem sugestivo: “Bar Pé-de-cana”. Sentaram-se e chamaram o rapaz que servia: – Ei, rapaz, traz duas cervejas e uns tira-gostos. Umas calabresas, servem.

			– Calabresa não tem. Só iscas de pacu. Serve?

			– Se não tem tu, vai tu mesmo – disse, o Cabo.

			Quando o rapaz ia preparar o pedido, o Cabo Anselmo o segurou pelo braço e, baixinho, perguntou: – Você notou alguma coisa estranha por aí? Alguma tropa estrangeira, por exemplo?

			O rapaz olhou meio estupefato para o Cabo, franziu a testa, coçou a cabeça e, meio sem graça, respondeu: – Passou uma tropa por aqui, agora há pouco, mas foi uma tropa de jegues, nada mais.

			Foi aí que o Pelotão da Elite não se conteve e todos falaram ao mesmo tempo: – Não há guerra nenhuma, não há inimigos e o Soldado Raso não foi feito prisioneiro de ninguém. Vamos é ir embora que já estamos ficando cansados de tanto fora, não é pessoal?

			– É... – Gritaram todos, menos o Cabo Anselmo que havia se retirado para falar com o dono do bar. Fez as mesmas perguntas e recebeu as mesmas respostas, voltando meio cabisbaixo. É, acho que entramos pelo cano, pensou. – Vamos ficar naquele Hotel por essa noite e amanhã partiremos, da Elite.

			Chegaram ao Hotel e perguntaram se havia vaga para todo o pelotão. O recepcionista olhou o quadro de hóspedes e disse que havia, pois o hotel estava vazio.

			– Se está vazio, porque ficou olhando o quadro de hóspedes? – Perguntou, o Cabo Anselmo, já meio irritado.

			– Por costume. Nessa época o movimento cai muito. Os estrangeiros que vêm aqui preferem aquele Hotel, mais estrelado – brincou. – Mas há uma coisa: para o Governo, o pagamento tem que ser adiantado. Ordens da gerência.

			– Por acaso o dono do Hotel não confia no Governo? Pensa que ele é caloteiro?

			– Não sei se é por acaso, mas o seguro morreu de velho, diz o ditado... E tem mais: tem que ser no dinheiro, pois não aceitamos cheques de outra praça, nem usamos cartão de crédito. Veem aquela placa?

			O Cabo Anselmo olhou para a placa onde estava escrito: FIADO SÓ À VISTA.

			Aquele soldado já está dando prejuízo à Pátria, pensou o Cabo Anselmo.

			E se dirigindo para o Pelotão da Elite, disse:

			– Cada um que pague a sua diária, depois o Exército reembolsa.

			Cada um olhou para cada um e, resmungando, falou um da Elite: – Estamos duros!

			– Eu também não trouxe dinheiro para pagar hotel para ninguém. Então cada um que se vire como pode. Eu vou ficar no Hotel, a não ser que vocês me paguem depois, com juros – disse, o Cabo.

			– Mas, Cabo, estamos em missão oficial. A responsabilidade é do Governo, não acha? Além disso, soldado não fica em hotel, só em acampamento!

			– E daí? Se não estão satisfeitos, vão chamar o PROCON, a Ouvidoria da AGU, a OAB, o Presidente da Câmara ou do Senado, a Comissão de Direitos Humanos, quem vocês quiserem. Fato é fato. E o fato é que vamos ficar no hotel esta noite e, sem dinheiro, o pagamento é à vista. E ninguém dorme no Hotel, a não ser eu, que ainda tenho alguns trocados.

			– Tenho uma ideia! – Exclamou, um da Elite.

			– Diga logo, estamos com pressa, pois temos que acordar bem cedo. Soldado é como galo, já canta de madrugada!

			– Que tal armarmos um acampamento nos arredores da cidade? Sai de graça! Além disso, Cabo, é bom lembrar que soldado não dorme em hotel. Só acampa, ou não sabe disso?

			– Puxa, soldado, nem havia pensado nisso! – Exclamou, o Cabo. – Que boa ideia! Vamos pegar as coisas no caminhão e armar logo o acampamento. Parece que vai chover, ainda mais. Alguém trouxe guarda-chuva? 

			– Mas, Cabo, já viu algum soldado de guarda-chuva, e em plena campanha?

			Cabo coçou a cabeça pela enésima vez e, meio sem graça, disse: – Puxa, não se pode nem brincar...

			Afastaram-se da cidade, procuraram um bosque e, enquanto estavam armando as barracas, alguém da Elite lembrou: – Cabo, não é melhor partirmos agora mesmo, à noite, assim será mais difícil de sermos descobertos?

			O Cabo Anselmo pensou, pensou e depois de alguns segundos, respondeu: – Não é que você tem razão!

			Começaram a desarmar o que haviam armado, entraram no caminhão e, como não conheciam o lugar, ficaram esperançosos em encontrar alguém que lhes ensinasse o caminho.

			– Vamos perguntar àquele ali, que vem em nossa direção – alertou um da Elite.

			– Escute aqui, companheiro: você sabe o caminho, o caminho... Ué! Para onde vamos, mesmo? – Perguntou, o Cabo aos da Elite.

			– Procurar o Soldado Raso! – Todos gritaram ao mesmo tempo.

			– Mas não íamos para Alcântara?

			– Fazer o quê lá? Nossa missão é o Raso. Alcântara fica por conta de outros. Temos que encontrar aquele panaca do Raso e voltarmos. É isso!

			– Não aceito chamar o soldado Raso de panaca. Raso basta, disse o Cabo Anselmo. Vamos nos reunir para pensar numa saída mais honrosa do que irmos para Alcântara, onde não nos chamaram. O negócio é: Raso!

			Todos resolveram se reunir em volta do comboio (um jipe e um caminhão) para armarem uma estratégia de encontrar o tal soldado.

			 – Podem falar, quem quiser. Sou todo ouvido – disse, o Cabo. 

			Um da Elite levantou a mão e disse solenemente: – Não é melhor primeiro arranjarmos um lugar para... para... Acho que estou com dor de barriga.

			– E o que você está vendo em volta, da Elite? Só mato... 

			O da Elite saiu correndo para o mato, enquanto os demais começaram a debater a situação. Um sugeriu: – Devemos passar um rádio para o Capitão e pedir ordens. Ele sabe o que devemos fazer.

			– Não é que você teve uma boa ideia – disse, o Cabo Anselmo. Só que não temos rádio, pois o nosso pifou. Temos que voltar à cidade e arranjar um telefone.

			– Acho melhor dormirmos primeiro. Amanhã tudo estará resolvido de uma maneira ou de outra – disse um da Elite. 

			– Dormir coisa alguma. Vamos em frente, vasculhar tudo. Só volto dessa missão quando ela estiver cumprida. Ou seja: com o Soldado Raso! – Esbravejou o Cabo Anselmo, que também já estava perdendo a paciência. – Abram o mapa para ver nossa situação. Às escuras, não dá!

			Pegaram um mapa, meio roto, abriram e começaram a olhar pelos quatro cantos, até que um da Elite gritou: – Achei! Estamos aqui, olha, bem pertinho de São Luís, capital do Maranhão. Acho que devemos ir para lá e teremos notícias, sejam quais forem. Que acham?

			Todos acharam que seria uma boa conhecer a capital do Sarney, menos o Cabo Anselmo que cismara que o Soldado Raso estava perdido mais para o lado de Alcântara do que de São Luís. Decidiu: – Vamos para a Base e chega de conversa. Quem decide aqui sou eu, embora, perguntar não ofenda.

			– Por quê? – Perguntou um da Elite.

			– Porque deve ser muito mais fácil encontrar o Raso onde o inimigo já esteve ou ainda possa estar – respondeu o Cabo sem muita convicção. – Mas agora estou lembrando: quem disse que o Soldado Raso viria para essas bandas tão distantes do acampamento-base, que fica em plena selva amazônica? 

			– O senhor mesmo, Cabo, não lembra? E agora, como ficamos?

			(Devemos lembrar que foi o próprio Cabo Anselmo quem disse ao Capitão que o Soldado Raso teria sido capturado por um suposto inimigo, e que estaria entre Piauí e Maranhão, lembram? Se não lembram, não faz mal; estou lembrando agora).

			O Cabo coçou a cabeça, mais uma vez, olhou para um lado e para o outro, sem saber, também, mais uma vez, o que diria à Elite. Por fim, tomou coragem e disse: – Ora, qualquer um pode se enganar...

			Dessa vez, foram os da Elite que se entreolharam, meio desanimados, e partiram às escuras, pelo caminho que lhes parecia o mais certo para chegar a algum lugar, e onde obteriam mais informações sobre o Soldado Raso.

			Depois de duas horas de percurso, avistaram luzes distantes, apontando que lá haveria alguma cidade. Ficaram contentes, pois já estavam com “o moral” mais para baixo do que para cima. Aproveitaram o ensejo para contar algumas piadas que todos fingiram rir, menos o Cabo Anselmo, que continuava cismando, coçando a cabeça, segurando o queixo e resmungando. Ao chegarem a uma cidadela, cujas luzes avistaram de longe. Pararam em frente a um pequeno posto de abastecimento, onde pretendiam obter mais informações. 

			O Cabo Anselmo, como sempre, foi na frente fazer as perguntas aos “frentistas”. Antes de procurar saber onde ficava a Base, não se conteve e perguntou: – Ei, rapaz, você viu algum movimento estranho por aqui?

			– Não, não vi. Você viu, João, algum movimento estranho?

			O outro frentista João também disse: – Não, não vi. Que tipo de movimento? 

			– Algum soldado americano, com cara de más intenções – disse, o Cabo.

			– Bem, todos os americanos, que eu saiba, quando vêm aqui, têm caras de más intenções..., mas, sinceramente, não vi ninguém, a não ser os da terra que, não é para gabar, têm sempre boas intenções. Houve algum problema?

			– Bem, é que um de nossos soldados desapareceu por aí e “achamos” que foi aprisionado por algum inimigo.

			Aí, um da turma da Elite gritou: – “Nós, não. O senhor, Cabo. Nós apenas fomos chamados para essa missão que mais parece coisa de D. Quixote. Na verdade, não vemos como um soldado iria ser aprisionado por um inimigo. Que vale um soldado? E, além do mais, que inimigo? 

			O Cabo Anselmo ficou mais vermelho do que a estrela do PT. Engoliu em seco e prosseguiu: – Bem, eu achei mesmo que o soldado tinha sido aprisionado. Mas vocês, também, não contestaram, mostrando que estavam de acordo. É ou, não é? Mas o importante mesmo é encontrar o Raso e nisso eu vou fundo. E tem mais: o Soldado Raso é um dos mais valentes de nosso Regimento. Já deu provas disso.

			– Diz “uma” dele aí, vai.

			– Ele já tentou salvar um companheiro que estava se afogando num rio. E mostrou coragem, pois nem sabia nadar direito.

			– Ah, é? Vai ver que ele se afogou também e, portanto, não adianta ficar procurando o soldado por aí.

			O Cabo Anselmo coçou mais uma vez a cabeça, pensou, pensou e disse: – Pode ser... – E com determinação: – Ele está por aí, e vamos achá-lo nem que tenhamos que virar o Maranhão de cabeça para baixo!

			Foi a vez do Pelotão da Elite coçar as respectivas cabeças. 

			– Não está na hora da boia? – Perguntou, um da Elite.

			– Bem pensado – disse o Cabo. – Estou com uma fome de cão. Trouxeram o rancho?

			Foi aí que todos se olharam, um para todos e todos para um, que balbuciou: – Nããão!

			– Mas que bosta! – Exclamou o Cabo Anselmo. – E agora, o que vamos comer, se estamos longe de qualquer bar ou restaurante? Por que “vocês” não trouxeram comida daquele bar em que paramos ontem? Que falta de previsão!

			– E por que o senhor não trouxe? – Também perguntaram.

			O Cabo não encontrou resposta digna de consideração, mas se saiu com esta: – Será que só eu tenho que pensar em tudo? Quer dizer que, se eu morrer em batalha, vocês vão passar fome? 

			Foi aí que um da Elite teve uma ideia: – Eu irei à próxima cidade, de jipe, e trago o rancho. Não demoro. Dinheiro, Cabo!

			O Cabo fuzilou o da Elite com o olhar, resmungou alguma coisa que ninguém compreendeu e, afinal, disse: – Só tenho esses cobres, vê se dá. E passe um rádio para o Capitão, pedindo que mande provisões o mais rápido possível. Se não, voltaremos com mãos vazias tanto como nossos estômagos. E depressa! Corra!

			O palpiteiro da Elite saiu em disparada pela estrada poeirenta, deixando o resto ansioso pela volta, enquanto o Cabo planejava, em pensamento, como encontrariam o “tal” soldado. Planejou, planejou, mas não encontrou nenhuma solução racional em sua mente restrita. E não se conteve: – Sabem de uma coisa? Vamos retornar ao acampamento e falar com o Capitão que não há nem sombra do Raso. Ou seja: de-sis-to!

			– Mas Cabo, isto é uma missão e não podemos desistir assim, sem mais nem menos. Missão, seja qual for, deve ser cumprida, é ou não é?

			– É, mas existe missão impossível – disse, o Cabo, relembrando um tal seriado que passou na televisão.

			– Mas esta não é. É só um pouco de paciência e chegaremos lá – disse, um da Elite. 

			O Cabo começou a andar de um lado para outro, até que teve uma ideia: ir até à Base de Alcântara e lá tomar informações mais concretas, já que as que obtivera até então não esclareceram coisa alguma. E, virando-se para o pelotão, disse em voz alta: – Vamos levantar acampamento e partir agora mesmo para a Base, vamos, vamos!

			– E o soldado que foi buscar o rancho?

			– É mesmo, já ia me esquecendo dele. Será que vai demorar?

			– Demorando ou não, temos que esperar por ele. Além disso, ainda estamos todos com fome e não vamos sair por aí com a barriga vazia.

			Enquanto tudo isso se passava na “linha de frente”, no acampamento-base, o Capitão Ferrão olhou o relógio e perguntou a um soldado: – Que dia é hoje? Faz quase uma semana que o Cabo Anselmo saiu com o Pelotão de Elite e até agora nada de notícia do Soldado Raso. Recebeu alguma notícia?

			– Acabamos de receber um rádio pedindo provisões, pois eles estão com dificuldade de conseguir ração sem dinheiro. Podemos providenciar?

			– Esse Cabo ainda vai dar cabo de mim. Que burrice, sair sem levar provisões. Mande!

			O soldado saiu e, enquanto foi providenciar, o Capitão voltou à mesa de trabalho. Mas, logo depois, chamou um soldado e lhe ordenou: – Mande uma mensagem para o Cabo Anselmo e diga que eu quero uma resposta urgente sobre a missão. Quero o Soldado Raso aqui o mais breve possível, senão...

			– Senão o quê, Capitão?

			– Senão, senão... Deixa assim mesmo. Ele que entenda.

			Já, na “linha de frente”, o Cabo Anselmo esperava pelas provisões e pela volta do soldado com a boia. Já estava demorando demais. E se dirigindo à Elite: – Assim que comermos, levantaremos acampamento e vamos para a Base. É lá que terminaremos nossa missão.

			– E as provisões que pediu ao Capitão, para onde serão levadas? – Perguntou um da Elite.

			– Ih... Já ia me esquecendo. Temos que esperá-las aqui mesmo, senão vamos perdê-las. Mais essa...

			Esperaram sentados durante quase duas horas, quando chegou o soldado da Elite com a boia: – Foi o que consegui – disse ele. – E olhem lá!

			Ninguém pensava em caviar, mas aquilo que o soldado trouxe era de amargar. Mas, embora amargando, comeram assim mesmo, porque a fome junta com a vontade de comer, ajuda sempre.

			Acabaram de comer e ficaram pensando nas provisões que pediram. Teriam que esperar por quanto tempo?

			– Ô, da Elite, passe um rádio para o Capitão.

			– Já dissemos que não há rádio aqui. E por que, Cabo, sempre nos chama “da Elite”? Temos nome, tal como o senhor.

			– Mas chamar a elite vai mais depressa. Já imaginou eu ter que decorar nome por nome? – E ficou por isso mesmo.

			Não tendo outro remédio senão esperar pelas provisões, resolveram pesquisar os arredores, não sem certo receio de serem emboscados por algum suposto inimigo. De repente, o Cabo Anselmo gritou: – Alto lá!

			Todos pararam assustados, sem saber a razão do “alto lá” do Cabo Anselmo, até que viram um grupo de rapazes caminhando em suas direções e que, também assustados, estancaram.

			– Quem vem lá? – Perguntou o Cabo apontando o fuzil em direção ao grupo.

			Os rapazes ficaram atônitos, olhando para o fuzil do Cabo e, só depois de algum tempo, responderam: – Ei, soldado, abaixe essa arma aí. Não somos assaltantes; moramos aqui perto.

			O Cabo Anselmo foi abaixando o fuzil aos poucos e, ainda meio desconfiado, perguntou: – Algum inimigo por perto?

			– Pra que! – Um dos rapazes aproveitou a “deixa” para brincar com o Cabo. – Olha, soldado...

			– Cabo – disse, o Cabo.

			– Olha Cabo, nós vimos uns estrangeiros rondando por aí. Vai ver que são os inimigos que os senhores estão procurando. Mas cuidado que eles estão armados até os dentes... Bem, mas nós já vamos indo para casa, tchau! E saíram às gargalhadas.

			O Cabo olhou para os da Elite e, “recoçando” a cabeça, falou: – Não disse? Há inimigos na praça e temos que capturá-los e interrogá-los para saber se estão com o Raso. É a nossa chance. Preparem-se para uma refrega, e das boas!

			Um dos soldados da Elite, que já estava mais do que desconfiado, tentou ponderar: – Mas, Cabo, não há inimigo algum. Temos só que achar o Soldado Raso e voltar para a Base.

			Ao falar em Base, o Cabo Anselmo se lembrou da Base de Alcântara e não se conteve: – Incendiaram a nossa Base e ainda estão por aí, como se nada tivesse acontecido. Ah, se eu os pegar...

			– Cabo, eu estava me referindo ao acampamento-base e não à Base de Alcântara... Vamos esperar as provisões, ir atrás do Raso e pronto; é a nossa missão. 

			– Vocês são patriotas ou quintas-colunas? – Perguntou, o Cabo, irritado.

			– Nem quinta, nem quarta. O senhor está imaginando inimigo por todos os lados e, até agora, só vimos gente daqui, esta é a verdade. Quem acha que sim, levante a mão.

			– Isso já virou eleição, é? Parece mais uma revolta – disse, o Cabo, furioso. – Olhem a Corte Marcial!

			Os soldados, embora fossem da Elite, acharam que havia no Cabo um pouco de razão e, com medo, ponderaram: – Cabo, nós só queríamos ajudar. Não existe inimigo nenhum por aqui; não viu o que o recepcionista daquele Hotel falou?

			O Cabo baixou o tom de voz e, lembrando-se do que dissera o tal recepcionista, falou: – É, pode ser que não haja mesmo, mas não podemos facilitar. Viram o que fizeram da Alcântara?

			– Quem foi que disse que foram os inimigos? Ela pode ter sofrido um sinistro, nada mais. Aliás, foi o que apurou o Governo, até agora.

			– E o Governo lá tem a intenção de apurar alguma coisa? E os americanos, os da grana?

			– Nisso o senhor tem razão, mas o problema da Alcântara é do Governo e não nosso. Somos soldados e não investigadores.

			Depois de andar um pouco de um lado para outro, o Cabo, já meio resignado, sentou-se numa pedra e ficou pensando, calado. Foi um alívio para os soldados da Elite, que já estavam vendo o Cabo dar com os burros n’ água com essa história de inimigos.

			– Vem gente se aproximando – disse, ele, baixinho. – Fiquem quietos e com a mão na “massa”.

			De fato, alguém veio se aproximando e, antes de chegar perto, gritou: – Ei, tropa, olha o rancho que mandaram entregar a vocês. E quase que não encontro vocês nesse buraco.

			Foi uma alegria geral, pois já estavam com medo de passar fome naquele buraco isolado da cidade. O Cabo tem cada uma... Pensou um.

			Colocaram as provisões no caminhão e rumaram em direção à Base de Alcântara, onde esperavam encontrar o Soldado Raso ou qualquer pista que o levasse a ele. Em lá chegando...

			Puxa, o que fizeram com a “nossa” Base... Virou torrada, pensou o Cabo. Mas o que estranho é que não vejo nenhum inimigo ou algo parecido. Tudo quieto.

			Aliás, quieto demais, o que dá para desconfiar. E, virando-se para o Pelotão da Elite, alertou: – Tomem cuidado e mão na “massa”, pois os inimigos podem estar escondidos por aí. – E passou a andar agachado.

			– Por que está agachado? – Perguntaram. 

			– Ora, por quê! Para não ser visto e levar um tiro na testa – respondeu, o Cabo. Mas, percebendo que não havia sinal de nenhum inimigo, ergueu-se e passou a andar como de costume.

			Chegaram próximo à Base, mas não tão próximo que pudessem apreciar melhor o estrago que sofrera aquele sonho das alturas. De repente, um soldado da Elite gritou para o Cabo: – Ei, Cabo, olha aqueles homens próximos à Base. Não acha que eles são meio esquisitos?

			– Esquisitíssimos, aliás – respondeu, o Cabo, olhando para aquelas figuras que logo vislumbrara como os inimigos que procurava. Era um grupo de oito ou nove homens, vestidos de roupas claras, com capuzes... Seriam mesmo os americanos atrevidos, ou será que vieram de outro planeta, pensou, o Cabo. E, tomando uma decisão, disse para o Pelotão da Elite: – Acho que encontramos os inimigos que procurávamos. Mãos na “massa”, rapazes, porque a hora é chegada. 

			Os rapazes se entreolharam e, entre incrédulos e medrosos, ficaram alertas e com uma das mãos na “massa”, que nada mais era do que o fuzil. Mas logo lembraram de fazer uma pergunta ao Cabo:

			– Cabo, serão mesmo inimigos, ou alguns daqueles técnicos que vieram inspecionar a Base?

			O Cabo olhou sério para eles e disse em tom solene: – Bem, vejo que o cérebro de vocês da Elite não tem nada. Não sabem diferençar inimigos de técnicos; e isso pode ainda lhes causar a morte. Querem ir lá e perguntar a eles se são inimigos ou técnicos chamados pelo Governo? Quem se habilita?

			Um dos soldados da Elite se arriscou: – Eu vou e provarei que de inimigos não têm nada. Quer ver? – E saiu em direção aos homens que, sem saber o que estava acontecendo, logo cumprimentaram o soldado e se identificaram. Depois perguntaram ao soldado o que eles estavam fazendo ali.

			O soldado, depois das explicações que os técnicos não entenderam bem, virou-se para o resto do pelotão e gritou: – Não estão vendo? É apenas o pessoal que veio examinar a Base, nada mais. Podem se aproximar.

			– O Cabo, então, gritou para o soldado: – Pergunte a eles se viram o Soldado Raso!

			– Que soldado? – Perguntou, um dos homens.

			– O Raso. Um soldado meio aloirado, alto... Ele sumiu do acampamento e o estamos procurando, mas nada! Parece que não vamos encontrá-lo mais.

			– Mas vocês vieram até aqui, tão longe de sua base, só para procurar um soldado? Difícil de acreditar, mas, em todo caso... Na verdade, nós vimos alguns soldados na cidade, dias desses. Será que esse Raso era um deles? Como ele é mesmo?

			– Alto, aloirado...

			É. Parece que uns cem deles têm essas características...

			– Oi, Cabo, parece que poderemos encontrar o nosso homem. Que vamos fazer agora?

			– “Sujar na mão e jogar fora” – respondeu, o Cabo, com mau humor. – Vamos procurar por aí, num desses bares, mas, antes, quero fazer umas perguntas a esses técnicos para conferir se são mesmo técnicos ou espiões americanos. – E, aproximando-se dos técnicos, perguntou: – Os senhores entendem a nossa língua?

			– Claro! Somos brasileiros. Temos cara de estrangeiros, por acaso?

			– É só pra confirmar – disse, o Cabo Anselmo, meio sem graça. – Depois que dinamitaram a Base, tudo é motivo de desconfiança.

			– Quem disse que dinamitaram a Base?

			– Vocês acham que ela derreteu sozinha, por acaso?

			– Foi apenas um acidente, nada mais. Acidentes acontecem. 

			O Cabo aceitou, “provisoriamente”, as explicações e, depois de se desculpar e dar “tchau”, virou-se para o pelotão e ordenou: – Vamos!

			Entraram nas viaturas e um da Elite perguntou: – Vamos aonde?

			– Para a “casa do Conde” – respondeu, o Cabo, vermelho de raiva. – Vamos continuar procurando o panaca por aí. Já estou ficando com o saco cheio desse Raso.

			– Mas o senhor mesmo disse que não deveríamos chamá-lo de panaca, que ele era um herói, que Raso bastaria etc. etc., não foi?

			– Isso foi quando eu ainda não estava com raiva. Mas agora estou e não estou disposto a perder todo o meu tempo procurando um desgarrado. Vou acusá-lo de deserção, isso sim. E vai ser de panaca pra cima!

			Resolveram voltar à cidade de Alcântara para ver se encontravam os tais soldados que os técnicos viram. Quem sabe o Raso fosse um deles, pensou.

			Ao chegarem à Alcântara, logo avistaram vários militares que serviam numa Guarnição na cidade. Foi aí que o Cabo Anselmo se perguntou: – Por que não fomos logo a essa Guarnição, em vez de ficarmos perambulando daqui pra li? Que burrice! E, virando-se para o Pelotão da Elite, falou: – Vamos perguntar àqueles soldados. Talvez nos deem uma pista do “sumão”.

			Aproximaram-se dos militares e, identificando-se antes, perguntaram o que já haviam perguntado dezenas de vezes a dezenas de pessoas: – Vocês viram um soldado, assim, assim, de nome Raso?

			Os militares estranharam a pergunta e, principalmente, o motivo que levara aquele pelotão a tão distante lugar do acampamento em que estavam. Mas responderam: – Não, não vimos. E tudo ia ficando na mesma, quando, de repente, veio um soldado em direção ao grupo de militares.

			– Você se chama Raso? – Perguntou um deles.

			– Sou um soldado raso – respondeu, calmamente, o soldado.

			O pelotão que já ia se afastando, ouviu gritarem: – Ei, soldados, achamos o homem! – Viraram-se, olharam em direção aos militares que gritavam e voltaram. Chegando mais perto, um da Elite tornou a perguntar se ele era mesmo o Raso.

			– Sou soldado raso – respondeu, o soldado.

			– Mas quero saber se seu nome é Raso e não se você é soldado raso!

			– Sinto muito, mas meu nome é João. E aquele ali (apontando em direção ao Cabo), se não me engano, é o Cabo Anselmo, que vive fazendo trapalhadas... ah, ah, ah!

			– Ah, ah, ah é a vó – disse, o Cabo, que se aproximava, vermelho feito camarão cozido. E, em vez de mostrar contentamento, foi logo “soltando os cachorros”: – Vamos prendê-lo e levá-lo para o acampamento, soldado. Sabe o quanto custou à Pátria um sumiço de soldado, sabe?

			O soldado raso, que se chamava João, meio atônito com a confusão, disse: – Eu não sumi coisa alguma. Estava de folga e resolvi viajar. Isso é proibido? E, além do mais, eu não sou o Raso, que o senhor procura. Por acaso, me pareço com ele, pareço?

			– Olhando bem, não. Mas, de qualquer maneira, vai voltar conosco e agora mesmo. É uma ordem!

			– E quem deu essa ordem? – Perguntou, o soldado confundido.

			– Eu – disse, o Cabo. – E ordem é ordem.

			O pobre soldado, que não era o Raso, mas João, não teve outra saída senão acompanhar o Pelotão da Elite, comandada pelo Cabo Anselmo.

			– E agora, Cabo, o que vamos fazer? Voltar para o acampamento com esse soldado que não é o Raso? Acho que o Capitão Ferrão não vai gostar nem um pouco, e somos nós que ficaremos ferrados.

			– E é vocês que devem ser ferrados e com ferraduras bem grandes – respondeu, o Cabo Anselmo, fulo de raiva. E pensou: aquele Soldado Raso ainda me paga direitinho...

			– Achamos melhor o senhor reconsiderar, Cabo. Temos que encontrar é o Raso, e não um soldado raso que, aliás, são muitos.

			– Não é que vocês têm razão – disse, o Cabo, depois de muito pensar. Vou soltar esse cidadão aí e vamos atrás do verdadeiro Raso. Sigam-me os que forem brasileiros, como disse Isidoro!

			– Mas não foi Caxias? – Reparou, um da Elite.

			– E qual a diferença, Isidoro ou Caxias? O importante é o sentido. Quero que todos me sigam, é isso.

			Os soldados do Pelotão da Elite, embora não concordassem com o Cabo, acataram a ordem do desatento chefe. Resolveram embarcar nas viaturas e seguirem rumo à cidade a fim de “pegarem o fio da meada”, segundo o Cabo.

			Ao chegarem à cidade onde já estiveram, pernoitaram e perguntaram pelo Raso, sem sucesso. O Cabo mandou que o soldado motorista parasse. Como já estava escurecendo, não havia outra opção, senão sugerir banho, jantar e descansar.

			– E por falar em banho, Cabo, onde vamos encontrar um chuveiro, a não ser no hotel? – Perguntou, um da Elite.

			– E é pra lá que vamos. O Ferrão mandou grana, não viram? 

			Cabo, essa foi a única boa notícia que recebemos do senhor, para falar a verdade.

			– Pois não fale a verdade, que é melhor. Limite-se a obedecer às ordens, e tudo sairá bem. Vamos, mas antes quero perguntar algumas coisas àquele senhor que está passando ali.

			Dito isso, o Cabo se aproximou do homem e foi logo dizendo: – Escute aqui, cavalheiro, deixe-me apresentar: eu sou o Cabo Anselmo e estou chefiando um Pelotão de Elite à procura de um soldado desgarrado, de nome Raso. “Cremos” que ele foi aprisionado por inimigos da Pátria, talvez os mesmos que destruíram nossa Base, os safados! O senhor sabe alguma coisa a respeito?

			– Só o senhor crê, Cabo. Nós não cremos em nada disso! – berraram todos da Elite a um só tempo.

			O Cabo avermelhou, avermelhou e quase explodiu de raiva e de vergonha. Mas, para não chamar mais atenção do transeunte, apenas disse: – Eu creio porque só eu sei o que está acontecendo. E, virando-se para o transeunte, desabafou: Essa soldadesca aí não sabe de nada! O senhor soube de alguma coisa estranha, alguma tentativa de invasão ou coisa assim? Lembre-se: a Pátria pode estar em perigo!

			Foi a vez do transeunte, um senhor de barbas brancas, ficar de boca aberta por um bom tempo. Até que, voltando à realidade, respondeu: – Escute aqui, rapaz, não há inimigo algum por aqui. Já basta o Prefeito, os Vereadores, os... os... 

			O Cabo interrompeu o velho embasbacado: – Chega, já disse tudo, obrigado. E, virando-se para o pelotão, ordenou: – Para o banho, cambada. Depois eu pego vocês.

			Dirigiram-se ao hotel e fizeram a mesma pergunta antes feita ao recepcionista: – “Tem” vaga?

			O recepcionista olhou mais uma vez para o quadro de hóspedes e disse: – Há, o hotel está vazio...

			O Cabo olhou para o recepcionista e teve vontade de lhe dar uns murros, mas apenas disse: – Queremos cinco quartos, com bons chuveiros e toalhas limpas! Tem sabonete?

			– Sabonete tem que comprar.

			Mas que “hotelzinho” esse, pensou o Cabo.

			– Depois do banho, vamos comer alguma coisa – disse, o Cabo.

			– Muita coisa! – Gritou, um da Elite. – Estamos é com muita fome junto com a vontade de comer!

			Depois do banho, dirigiram-se para o mesmo bar onde já haviam lanchado e pediram as mesmas coisas que haviam pedido.

			– Só pintado com feijão e arroz – disse, o rapaz que servia. 

			Resolveram comer o pintado, tomaram refrigerantes e voltaram para o acampamento, onde pretendiam traçar uma estratégia para o dia seguinte.

			– Amanhã – começou, o Cabo – vamos mudar de rumo. Vamos voltar a Teresina e percorrer, de novo, o caminho desde o princípio... 

			– Essa não! – Gritaram, os da Elite. – Voltarmos a Teresina para quê, se o homem se perdeu aqui, no Maranhão. Não foi o que o senhor disse ao Capitão Ferrão?

			– Foi, e daí? Temos que percorrer o mesmo caminho que acho que o Soldado Raso percorreu. Dessa vez, ou encontramos o bicho ou, ou, ou...

			– Ou voltamos ao acampamento – disse, um da Elite. 

			– Voltar de mãos vazias? Nunca! – Disse, o Cabo. – Missão é missão, seja possível ou impossível. Além do mais, sou daquele brasileiro que não desiste nunca! 

			– Pois nós somos daqueles que desistem sempre – disse, um da Elite, já com mau humor.

			Sem outra saída, resolveram fazer uma “mesa redonda” em cima de um pedaço de tronco para traçarem a estratégia para o dia seguinte. – Alguma sugestão? – Perguntou, o Cabo Anselmo.

			Silêncio.

			– Nenhuma, nenhuma?

			Todos se entreolharam, bocejaram, espreguiçaram-se e foram dormir. 

			Na manhã seguinte, foram tomar café, quando o tal recepcionista chegou perto do Cabo e disse: – Acabei de receber um telefonema que acho que interessa aos senhores.

			O Cabo logo se levantou e perguntou: – De quem, do Capitão Ferrão?

			– Não. De um soldado.

			– Mas por que não me chamou logo? Não viu que estamos atrás desse soldado – esbravejou, o Cabo. – Mas, diga-me, ele falou soldado raso com “r” minúsculo ou com “r” maiúsculo?

			– Ele não falou nem raso, nem fundo. E como é que saberia se o “r” é minúsculo ou maiúsculo por telefone, hein? Além do mais, não tive permissão para ir acordá-los, e só para atender ao chamado de um soldado, né? 

			– Deixe pra lá – disse, o Cabo, resignado. – Ele vai chamar outra vez e, quando eu atender...

			– Quando ele telefonar, diga que não estamos – disse, um da Elite.

			O Cabo Anselmo não se conteve e deu um berro: – Estamos e vamos procurá-lo onde ele estiver! Ouviram? – Dito isso, gritou: – Vamos tomar café e partir imediatamente rumo à base de Alcântara! É lá que vamos encontrar o bicho.

			– Mas não iríamos voltar a Teresina, Cabo?

			– Iríamos, mas desisti. Fica muito longe. E, além disso, acho que ele foi capturado perto da Base destruída pelos inimigos. Tenho forte intuição.

			– Ah! Ah! Ah! Essa é boa. O Cabo Anselmo com intuição... – Disse, um da Elite, rindo e provocando a risada de todos, menos do Cabo que, com cara amarrada, deu uma bronca na soldadesca e repetiu: – Vamos, cambada!

			Assim, com poucas armas e pouca bagagem, o pelotão partiu, mais uma vez, rumo à Alcântara, onde pretendiam investigar o desastre ocorrido na Base de Lançamentos que, afinal, só lançou algo parecido com busca-pé de São João.

			Durante a viagem, o Cabo ia pensando como fariam para achar de vez o tal Soldado Raso. Ao mesmo tempo, pegou um papel e caneta e começou a traçar um mapa da região percorrida, mostrando-o, em seguida, aos soldados da “Elite”. – Essa é a região que já percorremos. O registro é para que não nos percamos quando voltarmos. Que acham?

			– Com perdão da franqueza, eu acho um verdadeiro emaranhado de traços incompreensíveis – disse, um soldado. – Agora mesmo é que vamos nos perder.

			O Cabo, meio frustrado com a observação, amarrotou o papel e o jogou fora, mas não sem antes gritar: – Vocês são mesmo uns... uns... – E se calou.

			A viagem transcorreu muda. Ninguém abria a boca com medo de uma reação desagradável. Afinal, os da Elite não se entendiam mais com o Cabo, e nem este com eles.

			Ao se aproximarem da cidade de Alcântara, o Cabo mostrou uma visível inquietação, ao passo que os da Elite pareciam que não estavam “nem aí” para os acontecimentos presentes, passados e futuros.

			– Vamos à Base para “avaliarmos” a situação. Quem sabe encontramos alguma pista – disse, o Cabo. 

			– Avaliar o quê? A Base já queimou e já foi mais do que avaliada. O negócio é o Raso, ouviu, Chefe Anselmo? Nós não temos nada com a tal de Base de Lançamentos. Isso é com o Governo. Com o G-o-v-e-r-n-o !...

			– Nós, do Exército, somos o Governo em armas! – Gritou, o Cabo. Mas acho que vocês têm razão. O negócio e o famigerado soldado Raso. Ah, ele ainda me paga... Mas temos que continuar a procurar, porque o Capitão... ah, esse Capitão me arranja cada uma... Onde já se viu procurar um soldado, um simples soldado, nesse mundão? Só ele mesmo...

			– E só o senhor também. Quem disse que o Raso tinha sido capturado, quem? E o que vamos fazer agora?

			O Cabo passou a mão no queixo, coçou a cabeça pela enésima vez e... calou-se.

			Passou a andar de um lado para outro por uns instantes, depois estancou e exclamou: Já sei! Vamos envolver outras autoridades locais, como os quartéis, a polícia, o corpo de bombeiros...

			– Cabo, se o soldado Raso não foi capturado, o que seria impossível, nem desertou, por que então não foi procurado na casa de seus parentes, como parece mais lógico?

			– Não é que você quase tem razão? Só que ele não tem família, mora no alojamento e, como soldado, está sob a responsabilidade do Exército. Entenderam ou quer que eu explique? Já sei! Vou botar anúncio nos jornais com a cara dele estampada e escrito assim: “Soldado desaparecido. Procura-se vivo ou morto”. Que acham?

			– Achamos que o senhor passou dos limites, Cabo. Basta o “Procura-se. O Exército agradece”. Esse negócio de “vivo ou morto” é para quem andava atrás de bandido no Faroeste! 

			– E esse negócio de “O Exército agradece” é uma idiotice que só pode sair de cérebro oco, como o de vocês. Estou bem arranjado com essa tropa de burros. Vou mandar um rádio para o Capitão e dizer que, além de não acharmos a pista do maldito Soldado Raso, ainda estou acompanhado de jumentos dos pés à cabeça. Pedirei substituição. 

			– O senhor está pensando que isso aqui é time de futebol, é? Substituição... Quem precisa ser substituído é um tal Cabo que parece mais de vassoura, isso sim.

			– Vou registrar o insulto e pedir Corte Marcial. É o que vocês precisam. E tem mais: d-e-s-i-s-t-o! Vamos à cidade e saber se o Capitão tem notícias. Vamos, cambada!

			Voltaram à cidade de Alcântara e se dirigiram ao hotel para ver se havia algum “rádio” do Capitão. E havia um que dizia assim, copiado pelo recepcionista do hotel: “Do Capitão Ferrão para Cabo Anselmo. Espero notícias. Retornar à Base assim que encontrar o Raso”.
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